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Em Santarém, oeste do Pará, a polícia tenta localizar um professor da rede 

municipal, condenado pelo juiz da 2ª Vara Criminal de Santarém, a 9 move anos 

de prisão em regime fechado por estupro de vulnerável. O mandado de prisão 

contra Advaldo Ferreira Figueira foi expedido em 25 de outubro de 2023, mas 

até a última atualização desta reportagem ele não tinha sido localizado. O 

processo encontra-se em segredo de Justiça. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

Conforme consta no mandado de prisão, o acusado é residente na comunidade 

de Tucumatuba, na região de Arapixuna. Mas a polícia realizou buscas 

recentemente, no local, e não encontrou o acusado. 

Após levantamento realizado pelo g1 no Portal da Transparência da Prefeitura 

de Santarém, foi verificado que Advaldo Ferreira está registrado como professor 

efetivo lotado na Secretaria Municipal de Educação desde 1998. 

O g1 tenta contato com a defesa de Advaldo Figueira. Também foi feito contato 

com a Prefeitura e o portal aguarda retorno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Um homem foi preso no sábado (24) suspeito de envolvimento na morte de um 

policial militar da reserva, em Belém. O crime ocorreu no dia 23 de abril de 2023, 

no bairro do Guamá. 

O mandado de prisão foi expedido pela Primeira Vara de Inquérito e Medidas 

Cautelares de Belém. O suspeito também é investigado por participação em 

outros homicídios de agentes públicos. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/04/23/homem-e-morto-a-tiros-no-bairro-do-guama-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/04/23/homem-e-morto-a-tiros-no-bairro-do-guama-em-belem.ghtml


 

 

A Polícia Civil não deu mais informações sobre a prisão do homem. Após exame 

de corpo de delito, ele será encaminhado ao sistema carcerário e ficará à 

disposição da Justiça. 

O preso é apontado como um dos executores do crime, tendo sido identificado 

durante a fuga do local. As autoridades continuam as investigações para localizar 

e prender os demais envolvidos. 

Segundo PC, as investigações apontam que, para a morte do PM, os envolvidos 

alugaram um imóvel em frente à residência da vítima e fizeram um 

monitoramento detalhado antes de efetuar o ataque. 

"Vamos continuar nossos esforços para garantir que todos os envolvidos sejam 

responsabilizados e que a justiça seja feita”, afirmou o Delegado-Geral da Polícia 

Civil, Walter Resende. 

Crime 

O ex-policial militar foi morto na passagem João de Deus, no bairro do Guamá, 

em Belém. A vítima levou vários tiros na frente da própria casa. O PM chegou a 

ser encaminhado para o Pronto Socorro Municipal (PSM) do Guamá, mas não 

resistiu aos ferimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A polícia prendeu, neste sábado, 24, um indivíduo suspeito de matar de um 

policial militar aposentado em Belém. O crime ocorreu em 23 de abril de 2023, 

no bairro do Guamá. 

O mandado de prisão foi emitido pela Primeira Vara de Inquérito e Medidas 

Cautelares de Belém. O suspeito também está sendo investigado por suposta 

participação em outros homicídios de agentes públicos. 

A Polícia Civil não divulgou detalhes adicionais sobre a prisão do indivíduo. Após 

a realização do exame de corpo de delito, ele será encaminhado ao sistema 

carcerário, ficando à disposição da Justiça. 

O detido é apontado como um dos executores do crime, tendo sido identificado 

durante a fuga do local. As autoridades prosseguem com as investigações para 

localizar e prender os demais envolvidos. 

De acordo com a Polícia Civil, as apurações indicam que, para concretizar o 

assassinato do policial militar, os envolvidos alugaram um imóvel em frente à 



 

 

residência da vítima e realizaram um monitoramento detalhado antes de efetuar 

o ataque. 

O Delegado-Geral da Polícia Civil, Walter Resende, afirmou: “Continuaremos 

nossos esforços para garantir que todos os envolvidos sejam responsabilizados 

e que a justiça seja feita”. 

O ex-policial militar foi morto na passagem João de Deus, no bairro do Guamá, 

em Belém. A vítima foi alvejada várias vezes em frente à sua própria casa. 

Embora tenha sido encaminhado para o Pronto Socorro Municipal (PSM) do 

Guamá, o PM não resistiu aos ferimentos. 

Com informações do g1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


